
A revisão dos cinco anos de contrato da BR-386 está 
suspensa até ANTT e Motiva ViaSul acertarem a conta 
dos prejuízos e obras emergenciais após as inundações 
de 2023 e 2024. Esse foi o saldo da reunião de ontem en-

tre agência federal, empresa e comissão de usuários. A 
concessionária condiciona o acréscimo de obras debati-
das em audiências e o cronograma da duplicação à nego-
ciação sobre gastos adicionais. PÁ G I N A  |  6

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quarta-feira, 13 de maio de 2026 | Ano 23 - Nº 4094 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (fim de semana)

ViaSul exige compensação por gastos pós-tragédias climáticas

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI OPINIÃO | VINI BILHAR

Marca em evidência na Gramado Summit
Inovação, expansão e liderança feminina pautam pai-

néis com participação da Fruki Bebidas em evento.

Uma alternativa à Agergs
Governo de Lajeado avalia procurar outra autarquia 

para fiscalizar provável aditivo contratual com a Corsan.

grupoahora.net.br

RODOVIA FEDERAL

Impasse trava 
contrato da BR

PÁ G I N A  |  11

ASSOCIAÇÃO DE MORADORES

Nova diretoria
elenca desafios
de Conventos

Construtora Diamond iniciou as obras do aeroporto de Cruzeiro do Sul. Projeto 
prevê pista de 1,2 km, escola de aviação e operação de jatos executivos.

PÁ G I N A  |  9

FUTURO DOS TRILHOS

Região 
tenta evitar 
abandono
da ferrovia

PÁ G I N A  |  x

Um ano para pousos e decolagens 

Estudos que sustentam plano de 
concessão para o transporte por lo-
comotivas exclui investimentos da 
Ferrovia do Trigo. Comitiva regional 
articula pressão política para garantir 
aporte público e edital com garantia 
de exploração turística. PÁ G I N A  |  5

JOILSON PEREIRA
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Lajeado busca 
alternativa à Agergs 
para novo contrato 

- Em Venâncio Aires, a câmara aprovou o projeto que autoriza 
o Executivo a contratar um financiamento de R$ 60 milhões 
para reestruturação do Hospital São Sebastião Mártir (HSSM), 
asfaltamento em Picada Nova e compra de máquinas. O curioso 
é que o PL não especifica quanto será destinado para cada 
demanda. Isso ainda passará por avaliação da Caixa Econômica 
Federal.

- Sobre o financiamento em Venâncio Aires, uma “conta de padeiro” 
aponta para a seguinte divisão: R$ 40 milhões ao HSSM, R$ 15 
milhões para asfaltamento e R$ 5 milhões às máquinas.

- Ainda em Venâncio Aires, a vice-prefeita Izaura Landim confir-
mou a pré-candidatura a deputada federal pelo MDB. Com isso, 
Carlos Ranzi (MDB), o ex-vereador de Lajeado, terá mais uma 
concorrente próxima na luta por vaga no Congresso Nacional.

- O movimento “RS Pedágios Não” projeta uma grande manifestação 
no dia 2 de junho, às 12h, em frente ao Palácio Piratini. Eles convo-
cam moradores de todas as regiões pedagiadas no Estado.

- Matéria do colega Filipe Faleiro trouxe um pouco de alento à 
região. Por ora, e segundo a ANTT, o cronograma de duplicação 
da BR-386 está mantido para o trecho entre Marques de Souza 
e Fontoura Xavier. Por ora, reforço, nada de suspender por três 
anos. Portanto, é bom seguir alerta.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Quarta-feira, 13 de maio de 2026

Representantes da ad-
ministração municipal 
de Lajeado se reúnem 
na próxima terça-feira 

com os diretores da Agência 
Reguladora Intermunicipal 
de Saneamento (Agesan/RS). 
Fundada em 19 de dezembro de 
2018, a Agesan/RS é um “Con-
sórcio Público com personalida-
de jurídica de direito público e 
de natureza autárquica”. Hoje a 
agência é presidida pelo prefeito 
de Novo Hamburgo, Gustavo 
Finck (PP), e já regula e fiscaliza 
serviços de saneamento básico 
(abastecimento de água, esgo-
tamento sanitário, drenagem e 
resíduos sólidos) em 136 mu-
nicípios do Rio Grande do Sul, 
atendendo quase quatro milhões 

e meio de gaúchos e gaúchas. Os 
convênios ainda predominam 
nas áreas da Serra Gaúcha (em 
Guaporé, por exemplo), Vale do 
Sinos e Região Metropolitana, 
em diversas administrações 
municipais que também pos-
suem contratos – ou termos 
aditivos – com a própria Corsan/
Aegea. E o governo lajeadense 
quer compreender melhor o 
funcionamento da Agesan/RS 
para buscar uma alternativa à 
sempre questionável Agência 
Reguladora do Rio Grande do 
Sul (Agergs). Em análise, e para 
ser mais claro e direto, a possí-
vel substituição da Agergs pela 
Agesan/RS como autarquia fis-
calizadora do provável aditivo de 
contrato com a Corsan/Aegea. 

AGESAN/RS + CORSAN/AEGEA

FEIRAS E FESTAS VALE AFORA

Os próximos passos dos
pré-candidatos ao Piratini

Juliana Brizola (PDT), Gabriel Sou-
za (MDB), Marcelo Maranata (PSDB) 
e Luciano Zucco (PL) passaram – 
nesta ordem – pelo belíssimo Parque 
Municipal do Chimarrão durante a 
18ª Fenachim, a tradicional feira de 
negócios e exposição em Venâncio 
Aires. Isso denota o prestígio do 
evento, claro, mas também já anuncia 
alguns indícios do que será a eleição 
a governador (a) deste ano no Rio 
Grande do Sul. Apesar dos recorren-
tes avanços das tecnologias e redes 
sociais, a ocupação de espaços físicos e 
o téti a téti com o eleitor devem balizar 
as estratégias dos pré-candidatos (a) 
ao Palácio Piratini. É o olho no olho. O 
pastel no boteco. E, claro, a presença 
nas feiras. Aliás, não pode ser diferente 
na Suinofest, que ocorre em junho em 
Encantado, e tampouco nas festivi-
dades de maio em Estrela e Teutônia. 
Afinal, o Vale do Taquari também quer 
ouvi-los de pertinho...

Em entrevista para a Rádio A Hora, 
ontem, a prefeita Carine Schwingel 
(União Brasil) confirmou a decisão 
de implementar o estacionamento 
rotativo pago em áreas centrais e/ou 
comerciais da cidade. A licitação deve 
ser lançada em breve, e os detalhes 
sobre valores e ferramentas para o 
pagamento das tarifas serão apresen-
tados na manhã dessa quinta-feira, 
a partir das 8h. Além disso, a gestora 
municipal vai aproveitar o evento 
para anunciar um movimento em 
parceria com empresas locais para 
a instalação de “paradas de ônibus 
sustentáveis”, e também vai decifrar 
os detalhes e propósitos do subsídio 
de R$ 1,20 na tarifa do transporte 
coletivo municipal. 

Rotativo e “paradas
sustentáveis” em Estrela

RECUPERAÇÃO
ASFÁLTICA

Colinas quer
“desmunicipalizar” 
trecho da ERS-129
Uma situação inusitada 

gera apreensão ao Executivo 
de Colinas. Assegurada pelo 
governo estadual, a recuperação 
do pavimento da ERS-129 até 
Estrela e a pavimentação até Roca 
Sales deixarão um vácuo na área 
urbana de Colinas. E eu explico. 
Ocorre que o trecho de 2 km já 
asfaltado entre o Centro da cidade 
e as proximidades da Linha 
Fazenda Lohmann – ao lado do 
trilho ferroviário – foi municipali-
zado faz alguns anos. Em função 
disso, o Daer não vai colocar 
dinheiro do estado naquele ponto. 
Preocupado, o prefeito Marcelo 
Schröer (MDB) não descarta, 
inclusive, a tentativa de reverter a 
legislação estadual que aprovou 
o repasse do trecho rodoviário. 
Uma decisão pra lá de complexa. 
O ideal seria o Estado demonstrar 
sensibilidade e custear o trecho 
municipal danificado.
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ramo de cereais, Maciel Man-
froi relata que o buraco aberto 
quase transbordou em períodos de 
grande precipitação. Segundo ele, 
a preocupação se agrava devido 
a previsão de chuva para a região 
nos próximos meses. Além disso, 
o acesso de veículos ao bairro tam-
bém gera apreensão à população.

Segundo Manfroi, caminhões 
que acessam o bairro precisam 
ampliar a curva no trecho, o que 
provoca danos na proteção de 
concreto instalada no local. “Esse 
material caiu no buraco após 
colisão, está obstruindo a rede e 
causando entupimento. O mato no 
local também está tomando conta 
da entrada do Montanha”, frisa o 
empresário.

A área na rua Donga Menezes, 
nas proximidades da rodovia fede-
ral, está sob a faixa de domínio da 
ViaSul, concessionária responsá-
vel pela BR-386. A empresa afirma 
que identificou a situação e está 
em fase de contratação de fornece-
dor para instalação de uma grade 
de proteção no local. No entanto, 
não esclareceu o cronograma e 
nem prazos para a obra.

Mudanças 
no tráfego

O trecho também passa por 
alterações no trânsito. Equipes 

contratadas pela concessionária 
iniciaram mudanças de sinali-
zação da passagem inferior do 
quilômetro 345 da BR-386. A 
adequação deve permitir opera-
ção em mão dupla no viaduto do 
bairro Montanha. Atualmente, o 
retorno funciona em sentido único 
para motoristas que acessam a rua 
Donga Menezes

Desde janeiro, a concessioná-
ria avaliava, em conjunto com a 
Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT) e a Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), uma 
possível alteração no sentido 
de circulação no local. Um 
modelo semelhante já funciona 
no retorno localizado no bairro 
Conventos, onde a conversão é 
permitida para motoristas que 
trafegam em ambos os sentidos 
da via lateral.

Problema antigo
Durante anos, a comunidade 

enfrentou alagamentos na via, 
com invasão da água aos estabe-
lecimentos. Na época, o problema 
foi agravado com as obras de 
duplicação da BR-386. A ViaSul 
executou a construção de uma 
nova galeria dentro de sua faixa 
de domínio. A continuidade da 
estrutura, que ficaria a cargo do 
Executivo de Lajeado, foi executa-
da posteriormente.

BAIRRO MONTANHA

Estrutura danificada junto 
ao acesso da rua Donga 
de Menezes preocupa 
população local diante 
da previsão de chuva. 
Problema surgiu após 
obras de duplicação e 
construção de viaduto 
na BR-386. ViaSul informa 
que prepara instalação 
de grade

Karine Pinheiro
karine@grupoahora.net.br

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

LAJEADO 

Moradores e co-
merciantes na rua 
Donga Menezes, no 
bairro Montanha, 

voltam a enfrentar preocupações 
relacionadas ao excesso de chuva. 
Após resolução de antigos pro-
blemas referentes ao alagamento 
da via, a apreensão surge devido 
a um sistema de drenagem aberto 
após as obras de ampliação e 
construção de viaduto na BR-386.

A situação ocorre no mesmo 
ponto dos frequentes registros 
de alagamento. Empresário do 

Bueiro aberto próximo à via lateral causa preocupação à comunidade local e gera risco aos condutores

KARINE PINHEIRO

Buraco e obra de 
drenagem inacabada 

preocupam moradores
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MAIO VERMELHO

Secretaria de Saúde 
promove ações de 

prevenção ao câncer bucal

Mas ainda é uma estrutura que 
não comporta toda a população. 
Precisamos que o plano diretor 
acompanhe essa movimentação. 
Nossa meta é ampliar o diálogo 
com o governo municipal”, ressal-
ta o presidente.

Obras estruturantes
Na avaliação do empresário, 

a solução para uma expansão 
organizada de Conventos passa 
pela elaboração de projetos estru-
turantes. “Nossa função é pensar 
de forma macro. Somos um bairro 
autônomo, mas ainda há espaço 
para mais. Temos área física dispo-
nível para instalação de novas em-
presas, mas ainda com limitações 
no plano diretor”, explica.

Além de ampliar a chance de 
instalação de novos negócios, na 
avaliação dele, o bairro pode se 
tornar mais verticalizado para 
acomodar a população projetada 
para os próximos anos. “Antes 
precisamos alinhar os pedidos e 
necessidades”, afirma Becker. Ele 
também defende a reavaliação da 
oferta de serviços públicos disponí-
veis na localidade.

Programação inicia na 
próxima quarta-feira, 20, no 
Posto de Saúde do bairro 
Santo Antônio. Iniciativa 
também contempla ação 
comunitária no bairro 
Imigrante

LAJEADO

A Secretaria Municipal da 
Saúde promove, durante 
o mês de maio, ações de 
conscientização sobre 

o Maio Vermelho, campanha de 
prevenção ao câncer de boca. As 
atividades da campanha buscam 
conscientizar a população sobre 
os fatores de risco e orientar 
quanto à identificação precoce dos 
sinais da doença.

Na próxima quarta-feira, 20, 
das 14h às 15h, no Posto de Saúde 
do bairro Santo Antônio, será 
feita uma ação com a comunidade 
sobre a campanha, onde serão re-
passadas orientações e avaliações 
intraorais, com esclarecimentos 
de dúvidas em relação ao diag-
nóstico e tratamento da doença. 
Durante a ação, também serão 
abordadas outras doenças que 
podem ocorrer na região bucal.

No dia 22, uma sexta-feira, das 
12h30min às 16h30min, no giná-
sio da Emef Capitão Felipe Dieter, 
no bairro Imigrante, ocorre uma 
ação comunitária com o grupo do 
programa Saúde no Bairro, des-
tinado ao acompanhamento dos 
pacientes hipertensos. O encontro 
abordará também a campanha do 
Maio Vermelho e serão realizados 
exames intrabucais para avaliação 
de lesões suspeitas da doença.

A ação contará com a participa-
ção dos residentes do Programa 
Residência Multiprofissional ao 
Paciente Oncológico, do Hospital 
Bruno Born. O evento é aberto 
para todos os públicos, com 
atenção especial aos agricultores 

homens acima de 60 anos, consi-
derados público de maior risco. 

Ao longo do mês, demais 
unidades de saúde participam 
da campanha. As unidades do 
Novo Tempo, no Santo Antônio, 
e nos bairros Jardim do Cedro e 
Conventos, farão sala de espera, 
estratégia que utiliza o período em 
que pacientes aguardam atendi-
mento para promover orientações, 
atividades educativas e repassar 
informações sobre sinais de alerta 
da doença, fatores de risco e a im-
portância do diagnóstico precoce.

Iniciativa
A campanha tem como objetivo 

a prevenção, por meio de ações 
de conscientização sobre os 
principais fatores de risco para o 
desenvolvimento da doença.

Conforme a cirurgiã-dentista 
e coordenadora da saúde bucal, 
Marina Crestani Goergen, o ta-
bagismo, o consumo excessivo de 
álcool, exposição solar sem prote-
ção e má higiene bucal são alguns 
dos fatores que contribuem para o 
desenvolvimento da doença.

- Realizar consultas regulares 
com o dentista.

- Evitar uso de tabaco

- Reduzir o consumo de álcool

- Proteger os lábios da 
exposição ao sol

- Manter uma boa higiene 
bucal

- Ter uma alimentação 
equilibrada

Em caso de suspeita, os 
pacientes devem procurar um 
especialista na unidade de 
saúde mais próxima.

COMO 
PREVENIR

Bairro é o mais 
populoso de Lajeado, 
com cerca de 8 mil 
habitantes. Rápida 
expansão revela 
desafios e necessidade 
de ajuste em plano 
diretor e investimentos 
em serviços públicos

LAJEADO 

Conventos desponta como 
o bairro mais populoso 
de Lajeado e recebe 
grande quantidade de 

investimentos. Eleito o novo presi-
dente da Associação dos Morado-
res, o empresário Daniel Becker 
se compromete a acompanhar a 
expansão da localidade e buscar 
alternativas para um crescimento 
ordenado e sustentável. A eleição 
ocorreu na última sexta-feira, 8, na 
Sociedade 25 de Julho.

O presidente defende que a 
associação deve atuar de forma 
coletiva, com foco no crescimento 
do bairro. Segundo ele, Conventos 
reúne cerca de 8 mil moradores, 
mantém características de interior 
e concentra novos empreendi-
mentos residenciais e comerciais. 
Atualmente, doze loteamentos 
estão em execução e há previsão de 
mais de 5 mil terrenos disponíveis 
futuramente.

Karine Pinheiro
karine@grupoahora.net.br

GESTÃO 2026-2027
Presidente: Daniel Becker
Vice-presidente: Ismael Merlo
Secretário: Jairo Ulmann
Vice-secretário: Leandro Koetz
Tesoureiro: Simone Dewes

Vice-tesoureiro: Vagner Müller
CONSELHO FISCAL
Efetivos: Julio Kremer, Cassiano 
Nunes da Silva e Anderson Fleck
Suplentes: Suzana Caliari e 
Janpier Zanus

Nova diretoria da associação 
do bairro Conventos

DANIEL BECKER
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO 

DE MORADORES DO 
BAIRRO CONVENTOS

A área geográfica 
de Conventos 
chega 1,5 mil 
hectares, com 
mais de 50% para 
lotear ainda.”

Entre as prioridades apontadas 
por Becker, estão obras estrutu-
rantes, abastecimento de água e 
pedidos de revisão do plano dire-
tor. Ele ressalta a necessidade de 
planejamento para absorver o cres-
cimento populacional e melhorar a 
ligação com localidades vizinhas, 
como o acesso ao município de 
Forquetinha.

“A área geográfica de Conventos 
chega 1,5 mil hectares, com mais 
de 50% para lotear ainda. Temos 
um comércio bem desenvolvido, 
com mercados, farmácias, banco. 

Nova diretoria busca acompanhar rápida expansão do bairro de Lajeado

DIVULGAÇÃO

Nova diretoria busca 
alternativas para expansão 

ordenada de Conventos



A HORA  |  13Quarta-feira, 13 de maio de 2026

Presidente da
Corsan prestigia

Caravana Educame
Samanta Takimi 
conhecerá a programação 
levada às escolas pelo 
Grupo A Hora

Luciane Eschberger Ferreira
lucianeferreira@grupoahora.net.br

LAJEADO

A diretora-presidente da 
Corsan, Samanta Taki-
mi, estará em Lajeado 
nesta quarta-feira. Ela 

conhecerá as atividades da cara-
vana do programa Educação Am-
biental na Escola (Educame). A 
ação será na Escola Municipal de 
Ensino Fundamental São Bento 
e envolverá cerca de 300 estudan-
tes. Também estarão presentes o 
vice-prefeito de Lajeado  Guilher-
me Cé e a secretária de Educação 
Adriana Vettorello.

A programação prevê a apresen-
tação da peça teatral “Educa-me, 
por quê?”. Em seguida, os alunos 
do 5º participarão das oficinas de 
jornalismo ambiental e sobre a 
bacia hidrográfica Taquari-Antas.

Conforme a diretora da Emef 
São Bento, Ana Paula Krein 
Müller, a expectativa da escola em 
receber a programação voltada à 
educação ambiental é proporcio-
nar aos estudantes experiências 
de aprendizagem que desenvol-
vam a consciência ecológica, a 
responsabilidade socioambiental 
e atitudes sustentáveis no coti-
diano escolar e na comunidade. 
“Esperamos que as atividades 

contribuam para ampliar o 
conhecimento sobre preservação 
do meio ambiente e incentivar 
práticas sustentáveis, como 
reciclagem, economia de água e 
cuidado com os espaços coleti-
vos.” Ana Paula ainda destaca 
que será uma oportunidade para 
promover a participação ativa 
dos alunos em ações ambientais 
e fortalecer valores de cidadania, 
respeito e compromisso com o 
futuro do planeta. 

Segundo a diretora, a escola 
também espera que a progra-
mação continue despertando 
o interesse dos estudantes por 
temas ambientais atuais, estimu-
lando reflexões e mudanças de 
comportamento que possam ser 
levadas para além do ambiente 
escolar, “Na escola, procuramos 
desenvolver diferentes projetos 
envolvendo as questões ambien-
tais, como coleta de embalagens 
recicláveis, horta e pomar escolar, 
composteira e cisterna”, destaca.

SAMANTA 
TAKIMI

DIRETORA-PRESIDENTE 
DA CORSAN

Cerca de 300 estudantes do Ensino Fundamental vão participar da ação

LUCIANE ESCHBERGER FERREIR
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BANCO MASTER: 
Quem será 

entregue ao fogo?

Separe seus resíduos

O acordo não 
precisava ser 
escrito. Nos 
ambientes de 
poder, o implícito 
costuma valer 
mais que o 
explícito”

Recuperação ambiental

Recursos 
para 
arborização

Correndo pelo meio ambiente

Quando o dinheiro se encontra com o poder, não raras 
vezes, há silêncio e discretos sorrisos, acompanhados 
de apertos de mãos calculados.

Nos últimos meses, o noticiário revela uma coreogra-
fia institucional em o que sistema financeiro e as estru-

turas de poder dançam em compasso firme, ainda que ninguém 
admita quem conduz a música.

De um lado, um protagonista habilidoso, dotado de astúcia po-
lítica e talento para negociar em territórios onde ética e estratégia 
costumam disputar espaço. 

De outro, representantes de diferentes esferas da República, to-
dos experientes, instruídos, conhecedores das engrenagens legais 
— suficientemente sofisticados para compreender as brechas da 
legislação que juraram respeitar. 

O enredo parece simples: 
abriram-se portas, e quem 
quis entrou. Alguns com fun-
ções previamente desenhadas; 
outros, prontos para atuar a 
qualquer sinal, como atletas 
hábeis no banco de reservas 
aguardando o momento de 
entrar em campo — ou, em 
certos casos, nem isso. 

O acordo não precisava ser 
escrito. Nos ambientes de 
poder, o implícito costuma 
valer mais que o explícito. 
Basta o entendimento tácito, 
esse idioma silencioso que 
dispensa contratos e produz 
cumplicidades.

Há ainda a racionalização 
jurídica: o argumento técnico 
calculado de que “ato prepara-
tório não é crime”. Um escudo 
elegante. Afinal, estar pronto 
não é agir. Mas, quando a preparação se torna permanente, quando 
a reserva vira estratégia contínua, a natureza ilícita da intenção 
torna-se evidente. 

Contudo, o problema maior não reside apenas nos indivíduos. 
Sem a engrenagem do sistema financeiro privado da “Faria Lima”, 
o esquema — seja ele qual for — não encontraria terreno fértil.

Fundos de previdência, recursos de servidores e poupanças 
coletivas: o capital que deveria sustentar o futuro foi, em algum 
momento, convertido em combustível para uma arquitetura de 
interesses.

Enquanto alguns acumulavam prestígio e influência, outros 
financiavam, involuntariamente, a lógica da própria estrutura.

E então surge a pergunta incômoda: quem será responsabilizado 
quando todos são fortes? Quando os atores compartilham conheci-
mento técnico, capital político e blindagens institucionais? 

A resposta talvez não esteja apenas na punição individual, mas 
na revisão das zonas cinzentas que permitem que a legalidade con-
viva confortavelmente com uma moralidade questionável.

A implosão do poder não acontece de fora para dentro. Ela come-
ça quando a sociedade deixa de perguntar quem vigia os vigilantes 
— e passa a aceitar que, no clube dos poderosos, a entrada depende 
mais do saldo do que do caráter.

A grande questão que o cenário encerra é simples: na delação 
iminente, quem será oferecido ao fogo para salvar o conjunto — e 
quem permanecerá protegido sob o mesmo teto, enquanto o calor 
aumenta?

LUCIANE
FERREIRA
Jornalista

MAURO FALCÃO

ARTIGO
advogado e escritor

A coleta de lixo em Lajea-
do custou a engrenar. 
Logo depois que a atual 
gestão assumiu, em ja-

neiro de 2025, questões burocrá-
ticas, quebras de contrato, entre 
outros entraves, impactaram o 
serviço. Depois de alinhar as pon-
tas, a Secretaria de Meio Ambien-
te, Saneamento, Sustentabilidade 
e Bem-Estar Animal pode iniciar 
um trabalho de educação ambien-
tal junto à população.

Sacos verdes
Uma das iniciativas é a distri-

buição de sacos plásticos na cor 
verde, que devem ser utilizados 
para colocar os resíduos reciclá-
veis que serão recolhidos pela 
coleta seletiva. Cada cidadão pode 
retirar quatro sacos verdes por 
mês. Para fazer a retirada, é ne-
cessário comparecer à Secretaria 
do Meio Ambiente (rua Liberato 
Salzano Vieira da Cunha, nº 15, 
bairro Americano, junto ao Par-

que do Engenho), de segunda a 
quinta-feira, das 8h às 11h30 min 
e das 13h30min às 16h45min, e 
na sexta-feira, das 8h às 14h. É 
necessário apresentar um com-
provante de residência.

Em tempo
Consulte no site da adminis-

tração de Lajeado (www.lajeado.
rs.gov.br) os dias da coleta seletiva 
em cada bairro.

DIVULGAÇÃO

O Ministério do Meio Ambiente 
e Mudança do Clima (MMA) lan-
çou edital de chamamento público 
que prevê a liberação de R$ 19 
milhões para aumentar as áreas 
verdes de cidades com população 
entre 20 mil e 750 mil habitantes. 
Nesta faixa, no Vale do Taquari, 
se enquadram Lajeado, Estrela, 
Teutônia, Taquari, Arroio do Meio 
e Encantado. O intuito do Arbori-
zaCidades é contribuir para o com-
bate ao calor extremo por meio da 
ampliação de áreas arborizadas. 
Fica a dica para prefeitos e secretá-
rios de Meio Ambiente buscarem 
recursos e viabilizar a cobertura 
verde de seus municípios.

Em tempo
O ArborizaCidades pretende 

equilibrar a distribuição de áreas 
verdes nos municípios. Percebe-
se, atualmente, que as áreas mais 
nobres têm mais árvores planta-
das, enquanto que nas periferias a 
quantidade é bem menor. A razão 
para busca do equilíbrio é sim-
ples: áreas urbanas com cobertura 
arbórea acima de 40% proporcio-
na uma redução de temperatura 
de até 5 graus.

Em comemoração ao Dia 
Mundial do Meio Ambiente, 
celebrado em 5 de junho, a 
administração de Lajeado, 
por meio da Secretaria do 
Meio Ambiente, Saneamento, 
Sustentabilidade e Bem-Estar 

Animal (Sema), organiza a 4ª 
Rústica do Meio Ambiente. O 
evento será no dia 7 de junho 
(domingo). As modalidades 
são:  corrida adulta e infantil e 
caminhada. Outras informações 
pelo site www.lajeado.rs.gov.br/

Duas caminhonetes equipadas 
com plataforma e cesto aéreo vão 
auxiliar na coleta de sementes 
de espécies florestais nativas. A 
intenção é qualificar a oferta de 

sementes e mudas, contribuindo 
para a recuperação ambiental, 
especialmente em áreas de mata 
ciliar e regiões atingidas por 
enchentes.

Passarinhando

Espécie: 
Pica-pau-branco
Local: Forqueta Baixa 
- Arroio do Meio
Autor da foto: Astor 
Gabriel


